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LICENÇAS.
^

POdeífe tornar a imprirair o Sermão dasCh^asde
Chrifto, & depois de impreílo tornará para fe con-

ferir, & fedar licença para correr, & fcm ellanao

correra. Lisboa 3 1 . de Julho de liS/i

.

Frey Pedro de Magalhães. Alexandre da Sylva.

T) OdeíTe imprimir, Lisboa 27. de Agofto de t6yi

Fr, Chrijlovaff.

QUe fe polTa tornar a imprimir viftas as licenças do
Santo Officio,& Ordinario,& depois de impreíTo

tornará á cfta meza para fe tayxar , & conferir, &
fem iíTo naõ correrá. Lisboa j. de Setembro de 1671.

Monteyro. Magalhães de Menezes. Lemos. Miranda^
Roxas, DoutorFranctfcoFahíaTeyxeirãn
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Unus milítumlancea lat^sejusa-permt. Joan, i^*

ENDENTE eíhva em as balanças da Cruz aqueí-

le immenfo pezo do divino amor,(qoe fe he !eve»ou

liviano o amor humano, he muiio pczado, & grave

o amor divino) pendente pois em as balanças da

Caiz aquelle immenío pezo do divino anior,quan*

do o ódio dos homens 3 avendo démoftraríeceme-

rofo, rompeo temerário o fagrado peito de Chrifto: Ums milttum

Uncea latus ejus aperuit : pudera o foldado errar o golpe, íc o amor

n3Ó tivera apontada a ferida; mas quem pos o ponro à vjda , tam-

bém fes o tiro ao peito: Vendo Chrifto noíTo bem, que feu divina

amor, lhe pregara os braços por não ter contra os homens mãos (jà

q nâo podia como o Baptifta apontar failand0i)quiz apontar mor-

rendo, fe o Baptifta apontou com o dedo aonde fe oclulcava a di-

vindade: Ecce agnus Vet Ecce quitollitpcatum mundi-.ChúAo âp6^ loan. i?

tou com a cabeça aonde fe ocultava o amor j Inclinato capite emifit

fpintum: inclinou a cabeça ao peito , & foy aquelia inclinação da 7^^», 19.

cabeça,não pontaria ao peito,mas pontaria ao amor.Tinha efte Se-

nhor gregados os pés, cravadas as mãos,8c como daquellas Divinas

Chagas, fe defprendia o fangue em rios, quiz moftrar donde mana-

vão efles rios^ quiz moftrar, que rtbentaváo dos pés ainda que cor-

riâó das mãos, manavão do coração: nâo tinhão o principio, & na-

cimento na violência, tmhâd o principio, & nacimento no amor : a

nacerem da violência, forão fó rios de fangue,mas como nafcíãò do

amor, forão também rios de agoa: Continuo exivitfangniSi& aqua:

no mefmo inftanté fangue , & depois fangue, agoa i agoa para lhe

defâfogar o coraçãoi o fungue para nos lavar as culpas. Primeiro fa-

hio o fangue, para primeiro nos lavar das culpas,Cque fem nos lavar

das culpas, não podia defâfogar o coração: ) Jà as culpas eftavãa

purificadas, quando os incêndios, ainda não eltaváô extintos. Tão
fino foy fempre o amor de nofTo Deos , tão puro feu aíFe£to, tão li-

beral fua graça, Defta temos neceílidade. Ave Maria,

A 3
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' Sermão

Vnusmilitumlancealatusejusaperuit: com oimpulío de huma
lançi abrio hiiai íoldado o íagrado peito de Chrifto:fe acelebracaÓ
deitas fellas das divmis chagas de Chrifto naÓ fora iníiítuíçuó da
igreja, ôc fora eleiçió dos nomes, naõ me èfpantara , ver fefteiar có
exceíTos de alegria, aquiiio, que parece, fe avia de Íamentar,com a--
buíidancia de lagrimas: (porque efta he a condição dos homes, ale-
graremfe talves, com os motivos de chorar , chorarem com os mo-
tivos de rirO Mas que a Igreja Catho!ica,efpofa do mefmo Chrífto
avendo dedicar lagrimas à lembrança de fuás penas, difpenda muíi.
cas,em memoria de fuás chagasrifto he o que admirai ifto he o que
efpanca: ifto parece, que emlea,6c que embaraça ojuizo.

Ora digo, que em dous eftados podemos confiderar as chagas
de Chrifto, ou para melhor dizer, em dous eflados podemos confi-
derar a Chrifto cora chagas: ou o podemos confiderar era o eft;ado
gloriofo, em que hoje as conferva no Ceo : ou o podemos confide--'
raremoeftadomorcal

, em queantiguamenteasrccebeona terr?.
Também podemos confiderar em eflas divinas chagas , dous moti-
vos: hu da parte de quem as fes,outro da parte de quem as recebeo;
da parte de quera as recebeo, que foy Chriflo, podemos confide.
raroamorjda parte de quemasfes,que foraõ oshomens,podemos
confiderar o ódio íeconfiderarmos no ódio dos homens, que ím-
pia & tiranamente executou as feridâs,temos muito que chorar nas
divinas chagas; Mas fe conffderarmos no amor de Chrifto, que fa-

bia ôcamorofamente traçou os golpes , temos muito que fefttjar
neilasj & ífto nos manda folemnizar a Igreja^ naó os motivos do o-
dio, mas os motivos,do ari>or ; naó fas fefta a tyrania dos homens,
íolemníza as finezas de Chrifto, naó fó em quanto gloriofo confer-
va as chagas no Ceo , mas ainda em quanto mortal recebeo efias

chagas na terra.E pois temos dous eftados em Chrifto, 6c dous mo-
tivos nas chagasjtomemos para efte Sermâõ,(Ious motivos o aflum-
pcoj & tiremos dos eftados o difcurfo.

Depois moftraremos,q foy immenfa fineza em Chrifto noíTo bê,
confervar as chagas em eftado gloriofo; agora digo, q foy immenfa
fineza recebelas em eftado mortal, & tanto fe avivou nelle a fineza,

que



das Chagas de Chrijlo. ^

que mais (ihrio adílaçaó, que csgolpes^ôc o dífcuido, queoodio
teve, em lhe procurar nas chagas mais penas, foy a q lhe dobrou na

Cruz maisos tromentoÇ: Sabendo o Divino Verbo quef uamor
(^quando feito homém^ o avia de pôr em húa Cruz aonde morto,

o

odío dos homês lhe avia de abrir com húa lança o peito, queixouíTe

anticjpadamente por boca de David, a feu Eterno Pay do lanço do
odio,& da lançada do peito; &queixouíre,com eílas notáveis paia-

vns-.Erae aframea Deus animam meam: Naó permitais Pay mcu^q Pfal. ii.

o ferro da lança,que ha dé chegar a refgarme o peito,chegue tiranâ-

mentea rompermea almajhecerto q quando o Verbo Dívino fup-

pondoííe Encarnado, difleeftâs palavras por boca de David, fabía

muito bem q a lançada lhe avia de fer dada no peito ,
quando mor-

to, eftando jà a alma apartado do corpojQuanto mais, q as lanças fe

podem refgar os peitos, naó podem romperas àlmas; que razaó te-

ve logo o Verbo Divino Encarnado Ghrifto noílb Deos para pedir

a feu Eterno Pay,q o livraíTe naó da lança lhe refgar o peito, mas de
lhe rompQC ^2i\mâ? Eme aframea Deus anjm^^ ^2^^' Direi pedia

o Verbo Divino Encarnado Chrifto noííobemafeu EternoTay^q
o livraíTe da lança chegar até romper a alma porque lhe chegava à

alma, abriolhe a lança o peito quando jà o naõ fentia o corpo como
feu amor fe abonava em a pei\a das chagasjfentia aver hua chaga, q
Ihe/iaõ dèíTe pena : ainda que o corpo naquelle tempo avia de eftar

morto piara o fentimento a alma íempre avia de eííar viva para o a-

mor, & queixouíTe feu amor de lhe faltar aquelle fentimêto: os mais

tormentos íizeraó tiro à vida, & caloufe: Nonapermt osejtM: á lan- ^^'- ií<

ça fes tiro o amor, 6c queixouíTe Eme aframea Deus animam meam,
queixouíTe em favor do amor calouíTeemfavorda vida, que fendo

a chaga do Lado a que mayor pena podia caufar a Chrifto lhe ne*
^

gâíTe o ódio eíla pena,eíTe foy o mayor fentimêró para Chriíto per-

der a mayor occaíiaó depena j foy para Chrifto a mayor razaó de
K\yxt\Y.^.%'. Erue aframea'. LivraymePay meu da lança porq naó fen-

tir o peito o ferro he fentir a alma o golpe.

Tanto eftimou Chrifto noflt) bem a pena de fuás chagas q antes

de as receber, nem em íombras , nem por fombras quíz comunicar

A^ eíTas
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eflas penas, & eíTas chagas

i comunicou porfombrasapenada^trei-
çâó,& venda comunicou a pena da Cruz às coftaSi a pena da íepaU
tura, & comunicou finalmente por íombras a pena de fer levantado
na Cf uzi mas a pena de fer pregado,6c chagado na Cruz iíTo naó o
comunicou nem por fombras:foyJozeph entregue,6c vendido por
vinte dinheiros, tígura & fombra de Chrifto entregue , & vendido
portnnt3,Ifaccomalenha para o monte foy figura, & fombra de
Chrifto com a Cruz para o Calvariojonas nas Entranhas da Ballea
loy figura,6c fombra de Chrifto nas entranhas da fepulturara ferpê-
te de metal levâtada na hafte,foy fígura,& fombra de Chrifto levã-
Cado na Cruzj mas fe a ferpente foy figura,& fombra de Chrifto le-
yamadona Cruz>naõ foy propia,& verdadeira figura,& fombra de
Chnfl o pregado Ôc chagado na Cruz, & a razaõ he porque a íerpe-
feefteveenrofcada, & naó efteve pregada , que como Ihefalravaò
pés, ôc mâos,faltaraólhe os cravos,& as chagas. Pois pregunto por-
que naó ha de aver própria figura, & verdadeira fombra de Chrifto
pregado ôc chagado na Cruz ? Se o reprefenta ao vivo, & he viva
lembra de Chrifto quâdo vendidoJozeph cõ a cruz às coftas Ifac,
qu indo na Sepultura Jonas, porque o naó ha de reprcfenta-, ôc fer
fonjbfâ fua qualquer homem quando levantado na Cruz, porque o
ha de r epreíentâr, & íer fombra fua huma ferpente fem pés , ôc frm
mãos ? Por iffo mefmo j fe reprtfentara a Chrifto ncffo bem k van«
tado na Cruz ôc fora fombra fua hum homem como era naturaísó^
bíâ avião de reprefentar ao natural, ôc com pés, ôc có mãos, ôc pelo
conftguinte com chagas, ôc com feridas, cravado nos pés, prt gado
nas mãos abnceado no peito , ôc iffo jà era comunicar em fombras,
ou por sobras, ou penas de íuas chagas: pois nsó repreíente a Chrif.
to levantado na cruz hum homem, rcprefentco hua ferpente, q co-
mo naó tem péF, nem mãos fe pode eftar levantada, mõ pode eftaf

brm pregada
, fe pode eftar enrofcada , nunca pode eftar chagada.

Tanto eftímou Chrifto noftb bem a pena de fuás chagas, que ar-
tes de as receber , nem em fombras, nem por fombras quiz comuni-

22. car q(\^ pena, ÔC eíTas chagas : Gloriam mearn altertnon dabo. Difíe
elio por Ifâías; oaõ darey a outrem a gloria de minhas penas , Ôc de

minhas



das Chagas de Chrifio. j

ininhas chagas, nem em fombras, nem por fombras : Ad cracem

rv?/?íw explicou com admiração Chryfoftomo : Et hanc glortam Chrif. 6,

apellas. He poílivel Senhor , que chamais voíla gloria a voíFas cha-

gas, & a voíTas penas, & antes de as receber , nem por fombras que-

reis comunicar efla g!oria,effa penajôí effas chagas?Náo dis Cbnílo

Gloriam dtm non daho feja embora própria , & verdadeira figura,

6c fombra da pena de minha venda,hum Jozephj da pena de riimha

Cruz às cofias hum \Uc > da pena de minha Sepulrura hum Jonas^

mas das penas de minhas chagas , nem por fombras haja própria, 6c

verdadeira figura,porque de mmhas chagas, íóeu fsço a verdadeira

figura^ Gloriam meam alteri non dabo: Táo cioío fe moftrou Chr ift

o

noflb bem de fuás penas, tão ambiciofo de fuás chagas, que antes de

as receber, nem por fombras, quiz comunicar efias penas , 6f effas

chagas. Mas fe fua ambição (digamos pelo encarecido aíliro}

fefua ambição lhe tirou g comunicar das chagas as fombras, fua

defconfiançd parece queoobngcu a comunicar das chagas as cau-

fas.

Examinando Pilatcs arrentamente a caufa porque Chr ífto Se-

nhor nqflb devia de íerfcntenceado com tantas penas à morte, re- /<?^w, ig.

íolveufí^, que fsenhuma caufa achava em ChriRo dt hk ríi : Ntdlam
meo m'Vèmo cai(fam Lom túóo drpois que Chrifu foy 1< vr^nrado na

Cruz mandoulhe pôr fobre a Cruz s caufa : Imfofp.erttnt fiper ca^ 'Mat.iS.

putijas CãTifam tpfiusfcriptam. Nâo reparo em Pilatos não achar

antes a cajuía a Chnfto para o entregar nos braços da morte , & a-

chailht depois a cauf? pára o entregar nos braços da Gíuz, poroue
efla he a difgraça dos ignocentes , queauida que o nuodo lhe os6
acha caufa para lhes in por húa penofa morte , nunca lhe falta cau-
íà para lhe pôr híia pezada cruz. E aílim não reparo nifío, íó repa.
ro, en>qut abreviando Chrifto ncflbbem naquclle psfib tudo q
fâlt .<>a à fua S^gf ada Payx õ, 6^ díztndo a.quellas ultimas,& miítc-

úoh^\>úz\tàbConfft^matum(ji:iÇ(2ízc^bàáot{yáo
, moftfouincli-

nandc acab çi
, quemeraacaufa de tudo hclmúío Câfite emflt

Jptn(i4m mvlinou a C:ibeç3, & apontou para o peito, moíírando que
Ihcfáluva Câufa^ como Pilatos diírtra antes : NuUamtneotnve?ito

CãufãrM
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catfam

, nem era a própria, a verdadeira , greotal caafa . a qae elle

ejm aufarmpfunfcrtptam
:
porque a verdadeira, a propnaf& cotaiçaufa de íuas penas & íua^ chagas. & de íua morteSaõ a foubeS f.Jadarnood.odondeaf ubeefcreveroamor: o amor efcreveolha

Z,lr""f?, T^'^ ' ^ ° °^'° tresladoulha ao aito da cabeça,por «íTo afafta a Cabeça do alto da Cruz. aonde o od.o lhe eícreveraítm fundamentos a caufa
, por .íío mclirSou a cabeça ao ihcintodd

coraçao.aonde iha efcrevera com tantos afFedos o amor: Quiz que

total, & verdadeira caufa de fuás pefias. defuascliagas, &deíua
morte nao fora odio como dava a entender o titulo i mas fora fó-

He muito para notar que dizendo o EvângeliftaSagrâdo.como o
íold^do dera a laçada a Ghrifto noífo Deos no peito, aonde o mef.mo benhor apontara com a cabeça . naÓ diz que lhe ferio o peito,
mas diz que lho abrio

: Unmmilitum lancea lafus ejusaperiiifi: as
portas do CQraçaÕ (parece que.diz o Evangelifta) jà eftavaÓ feitas,
mas ainda naõ eftavaÓ abertas, fellas o feu amor , abeiolhas o noflb
od^o; mas com efta diíFerença

, que foy o amor fó em fazellas, mas
nio loy o odio fo em abrillas , porque o ódio abfio as portas baten-
do por fora Laticea tatus ejus apermt, & o amor abrio as portas cor-
rendo por dentro: Continuoexwitfangm,& aqm: NaÔfas o odio
mais que tocar por fora com a lança no peitO; Qçiando logo correo
por dentro o amor com todo o fanguea abrir as portas do coração?
Fois pregunto.para que corre o amór.para que tanto fangue?Direi:
íoraó defconfianças do amor para dezenganos do odio: Continua-
vaófe ainda aquelles rios de fangue, que rebentavaó das chagas dos
pes, & que corriaõ das chagas das maõsi & como fe perfuadia o o-
dio dos homens.que nafciaÓ da fonte da vida.quiz tíioftrar Ghrifto
noflo bem. que nafciaó da fonte do amor. naõ fazia correr aquelles
Rios o odio. que fizera tiro ao peito; faziaos rebentar o amor . que
fizera tiro ao coração. A fonte da Vidajà eftava extinCâi mas a fon.

te
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te do amor ainda manava em carrences.

Píntavaó os Antigos hÇia imagem de cujos peitos manavaõduas
fontes, humaeraaifontedavida,oucra a fonte do amor. Quando a-

cpi;dada cornaó ambas as fontes 5 quando adormecida, ou quando
amortecida cowía a fontç do amor, ceflava a fonte da vida,moftran.

do nifto, que ainda que fe ferraííe o peito para a vida nunca fe avia

de cerrar p peito para o amor. Tinha efta imagem do amor huma*
np o Ter imagem, ou fer imagiriaçâó mas tinha do amor divino cor-

rer a fonte do amor depois deceflar a fonte da Vida.
Quando do peito de Chriftanoffo bem fahio fangue , & junta-

mente agoaíahip taó liquido o fangue, comoameíma agoai que
fâhifle liquida a agoa affim o pedia a natureza da agoa , mas naó o
cedia âflim a natureza do fangue, & a razaç he poi^ue Çhriftc> Se-
nhor noíTo eftaya morto, í6r o fangue no mortp coàlhafle. Pois co-
mo fahip o fangue liquido dp corpo de Chrifto morto.Dirtyrainda
que em Chrifto morto o frio da morte lhe congelava o peito, o fo-
go do amor lhe derretia oíangue, §^ corria o fangue para moftrar
feu amor,6( para moftrar que aind^ que era verdade^que nellefe ex-
ringuira/como viap , a fonte de fua vida jà mais avia de extinguíc
nelje como viraõ a fonte de feu amor.

Eftas foraó as finezas de Cferifto noíTo Deos em fua vida,ifto nos
enfinou até depois de fua tporte; mofi roufenos cipfo de fuás penasi
moftfouno&qiie feg amotíoiao m^ímp autoí de fuás cha^gas. Mas
cfieamor, que ò obrigou areceber as chagas noveííado^mortali t^t.

mefnífp aobr igpy a cçní^r^alas rio eflado gloripío i dcixandonoi
duvidoícs/e f3í;m^yprJnf,34 na CQn&rvaçaó4â5 chagas , fena re^

c^pçaódâ^^ fer idas.,

Iníliruhío ÇhriílQ S>^nbQr noífo o^S^çra^rRento doaltar na Cea;S^
fâzef^dóíTe elle mtfmp mjni.firo de(|e.Siaçnam.^0íC5 Quádo o admi^
í)iftroUi n^andou e Kpreffamenre \ fe,us,rnjoií}/os,;que cpd^s^s v^ezes
queoficrimçntaffe,fizene mempj-iadelle morto, & crucificado na
Ou?: H^cqmtieJcun^ffceritisinmeimemwiamfacietiS'^^

.

VGmimammcidjítis. SeChrifio Senhor^noíTo Obia^Mitobcm^q [•^'^"^^'

flcnhun? 4o§ feus minift,rpsp avia defacramentaf antes, (como he
*
^'

' cerro



o Sermão
cerfo,qtje não facramentou) quando morto.& facrificado na Cru?,
ínas^fodos depois quádo reíuícirado,& glor iofo no Ceo, qual fcv a
razão porque avendo de íacramentar cados reíufcitado, e<s;\ora(o
no Ceo qiifz qfizeíTem memoria fados deiíc morto, & crucifirado
na Cruz?Direi: Chrifto Senhor noíTo na Cruz teve as feridas vivas.
DO Ceo tem as chagas gloriofas ; & parece quíz ficaíTem das feridas
vi\ns as memorias

, pdo meímo cafo, que aviáo de ficar das chagas
g onoías as prefenças

:
Era tâo grande fineza confer var as chagas na

gIoria,que parece íoy neceíTario lembramos todos os dias,qL!e rece-
bera eíTas chagas na Cr uzj & que aqaelle mefmo amor, que o obri-
gara a fazer tão grande fineza antes eíTe mefmo amor o obrigara a
confervartãogrande fineza depois para nos tirar a admiração da-
quelia grande fineza que aviamos de ver ao díante,quiz que tivefle.
í2)os fempre na memoria aquella grande fineza que elletinhi feito
por nofoutrosi pois para iffo mande a feus Miniftros, quequando o
facramentarem (^como facramentáo com as chagas gI©rioías) fe
lembrem de luas chagas mortais : Lembremfe das mortais , porque
forâo remédio da culpa eifahihúa fineza: lembremfe das glorio fis
porque fáo empenhos da gloria: Etfutuféegloria nobis ptgnus dmi.
Eifahi outra fineza ajunte pois hum extremo a outro extremo; húa
fineza a outra fineza : receba as chagas na vida conferve as chagas ni
gloria moftrando, que ainda que tem grande gloria no gofto com q
coníerva eíTas chagas no Ceo não tem nefthum arrependimento da
pena com que recebeo' eflas chagas na terra.

Quando Chrifto noíTo bem fobio ao Ceo,vêdoo féu Eterno Pay
entrar na gloria com chagas preguntoulhe pelo mifterio das chagas
giuídftint plagie ifta ? que chagas fáo eftas , & o Senhor refpondço
detta maneira HisplagaUísfumindomo corum ^ qui dãtgebant nje:

Eílas chagas recebi em cafa dos que me amaváo : efta repofta pare-

ce que nâo diz bem com aquella pregunta, o Pay pregunta como
entra na gloria com chagas : elle refpondeafignando o lugar aonde
recebeo as chagas? Sim, ôc com muita razão ao intento porque com
dizer que recebeo as chagas em cafa de feu amor moftrouquebem
podiâo eflas chagas enccac em os palácios de fua gloria. Táo con-

fiadas
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fiadas faõ as chagas feitas pelo amor Divino, [naôifendoaflíin con-

fiadas as chagas feitas peio amor humanojas chagas feitas pelo amor

Divino ainda que fe recebaó afrontofamente na Cruz podefle con-

íervar honradamente na gloria : mas as chagas feitas pelo amor hu^

manonaõfáõaffim privaõ-vosconfofamente da gloria, & tem-vos

afrontpfamentè na Cruz: privaó-vos da gloria porque a perdeis,

temvos em a Crii^ porque affentis, Sc vindes a ficar taõ confufos na

perda <:omo afrontados na pena. ^ .

> Amou Adaõ com excêffos a Eva,'& como de exéeflbs do amor
fempre fuccedem deígraças no amaiite ( q efta he hua das rniíerias

do amor humano,que fenaõ fazeis exc#ííos dizem que nao amaisjôc

fe fazeis exceflbs he certo que vos perdeis} perdeuíe finalmente

Adaô com ftus exceflbs , & efcondeufe como arrependido Adaõ:

jíbfconditfe jídambemfoyconhsctx Adaõa culpa , bemfoy arre-

pLendírreidos exceflbs porque nunca o arrependimento vem carde

por maiaí que os exeelTos comecem cedo. Mas pergunto porque íe

eíconde, & de quem fe efconde Adsó ? Dos homens? Naó} porque
diindâ os nao avia^no mundo para o verem de Deos? Menos porque
Dea:» tudo vè, & nac}íiieiE(cx)nde a Dec^. Pois dequem íe efconde,
puporque^íeefppnde Adâôf Qqçaóafuarazaôv Timtvieo quod
npdmefemyá' ^íf^^ndim^iSmhosm me eícondi diz i\daô falian-

docpmPj?os^0rqí^,ním^eftou para ver, nemeííou parafei vifto^

líaõeftou paraverde corrido naó eftou parafer vííta de chagado:
Mulier quamdedijitmihi: ah Senhor oamordaquelb rnolher? Naó
i3iip:qijeyxo eu|anto d^arvorjedâfciencia, quanto mequeyxodá
íciencia do amor fe:eu naó foubqrftqueGoufa era amor , eu naõ íqu-í q.^;^ i^
bera que coufa eraõ chagas: adefnudez que eu padeço no corpo he 'dvcavn
verdade, que ma caufou a arvore da íciencia, mas as chagas que eu //i^/f^íi
padeço nalmacaufoumas afciencia do amor. He o amor" huma ar- ^^^^^^ ^f
vore da fciençia, he verdad<3 j mas hq arvore da fciencía como a do 7^^-^ «'/

j

Paraifo Terreal : hç arvore da fciencía do bem & do mal,íe o amor ^'''^ '^'

heDiyiriohebem, íepamorfa^bumanohemãl,ôccomoomsl ôé^'"^^'

ohm íeínpre fe encontrãofempre o amor humanc,ac Divino k en- §,
^'^'':

çoiitraÕdigoíe.opoemj.,,,u
.pi.,,,,a^

'^
.i g.;.;.

""

Dezia
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Dezia S. Paulo que o Munido fe cr ucificara nelle, & elle fe cmcN

úml.6, fica-ra no Mu ndo : Mihimundm crucifixm ^& ego Mundo, De iiia-<

neira q a Cruz de S.Paulo,6c a Cruz do Mundo era S.Paulo.E tad
pezada Cruz era S. F«*u!o para o Mundo, como o Mundo era pe**

^ada CfU2 para S.Pâulo; mas ifto porque: cu o direi? No munda
reynavaoamcTf humano, em S, Paulo vivia oamor Divino, vtvit

*uero in me Qhrjftm, E como os amores eraõ taõ contrários por líTo

as Cruzes eraó taõpezadas.
°

,

Mas fioto t u aqui bua eotifa muito para fe notar,& he quefallan-

do o Apoftolo S. Paulo cõ toda a miudeza, nasd u:^es, naõ falloui

irem húa fo palavra nas chagas:fe ambos ( S. Paplo,ôc Mundo) ef^

tavaó crucificados. Ambos parece que deviaõ de eítar chagadoSi fe^

ambos tmhaó cruzes ambos deviaõ de ter chagas > pois porque naô
fallou S.Paulo nas chagas: fefaliouS. Paulo nas cruze^íi? Dírey fáU

lôu S. Paulo nas cruzes, & naõ fallou S. Pãulo rias^rhagasporq era

S. Paulo S. Paulo , & naõ quíz fallar em fuás chagas por naõ fallaci

nas do mundorjà elle tinha dito que fuás chagas eraõ peloamor Di.

vino: Sítmata Vominilefu incorpore meoporto. Mzs as chagas do>

Mundo eraõ chagas feitas pelo amor humano ; ainda queasfua^

chagas de S. Paulo por ferem feitas peloamor Divitfo eraõ muitd

para verj as chagas do mundo porferem feiras peto amar Humano

eraõ muito para laftimas, 6c por nos naõ laftimartcora asííhagas do

mundo naõ quiz fallar em íuas chagas. FaHou nas críizes porque fe

vifle o pezo naõ fallou nas chagas porque íe naÕ ouviíTem laftimas:

fendo as chagas que faz o amor Divino muito para eftímarj faó ás'

chagas ifeitas peloamor humano muito para fentir: por iflb o mun-

do fente tanto fuás chagas, que huas vezes de arrependido aschora:

outras vezes de envergonhado as efconde : poriíTo Chrifto noflb

bem eftima tanto as fuás que fe amorofo as recebeo antigamente na

terra, ainda hoje amante as conferva Gloriofo no Ceo. ~\^ {

Bemavencuradas pois aquellas almas, que dedieandofle^ cfiagas^^

do amor Divino naõtemaõjàaschagâs do amor humano. Dczía

S.Paulo que depois que elle íentira em fias Chagas de Chrifto nô.';^

ca mais íentira as moleftis do mundo; Deceferommomibimlejí^'
fit:
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1

JtPJgononJliniataDommi lefu in corpore meo porto. Ninguém fe

canfecommecanfar. Diria S.Paulo, porque jà menaó pòdecanfar

ninguém: fó a Cruz do mundo canfaj fó fuás chagas laftimaó , fa-

jamos pois à laftima daquellas chagas > efcuzemos o pezo daqutlb

Cruz tomemos íobre noffos hombros o pezo daquellaCruzde
Chriftoabracemonos com fuás Divinas chagas, porque faó muito

para eftímar fuás chagas -, he muito fuave de levar fua Cruz » com
lua Cruz teremos grandes confolaçoés , com fuás chagas gozare-

mos grandes fehcidades.

Mas que muito Senhor q gozemos grandes fehcidades com vof-

ias Divinas chagas^ que muito que tenhamos grandes cbnfqlaçoens

CÕ vofla Divina digo Sagrada Cruz,fe foy vofla íagrada Cruz o re-

nédio de noíTas culpas feforaõvolfts Divinas cbagasoregiftode
voffo amor jà que fe defprende de vofla Divina fonte,de voíTo pei-

to ofangueem rios, ou nos lançay neflfes Rios, ou nos Banhay neí-

fa Fonte , inas eu creyo Senhor que fe nos banhares na fonte , nos
correremos aos Rios como nòs goftarmos das agoas defl^a meíma
fonte de voíTa Divina Graça nòs correremos às agoas defles eternos

Rios de vofla Gloria: jld quam nos perducat, &c,
F I N I S.
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